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Formar profissionais para que, com 
competência, possam atuar no mercado 
de trabalho sempre foi a proposta da 
UCDB. Nesse sentido, a formação técni-
co-científica com enfoque na atenção à 
saúde da população, tem sido o objetivo 
principal proposto nos Projetos Pedagó-
gicos dos Cursos de Enfermagem, Far-
mácia, Fisioterapia e Nutrição da UCDB, 
desde 2009, envolvendo nesse processo a 
comunidade e os serviços de saúde. 

As Diretrizes Curriculares para 
os cursos de saúde, aprovadas pelo 
MEC, que estimulam o fortalecimento 
da articulação da teoria com a prática, 
com vistas a uma formação integral 
e às transformações que vêm aconte-
cendo no mundo do trabalho, foram 
fatores desencadeadores das inovações 
propostas.

A elaboração de um novo modelo 
pedagógico estimulou a articulação 
formal com o serviço, com a gestão de 
saúde do município e com o controle 
social. Assim, uma parte do território 
de Campo Grande, já estabelecido pela 
Secretaria Municipal de Saúde, está 
sob a responsabilidade da UCDB. Este 
território compreende 06 Unidades 
Básicas de Saúde da Família (UBSF), 
dentre as quais a UBSF Jardim Seminá-

rio, implantada no campus da UCDB ─ 
a primeira a ser inserida numa instituição 
de ensino  ─, e 09 Equipes de Saúde da 
Família (ESF), contemplando cerca de 
35 mil habitantes.

Isso exigiu uma formação continua-
da e diferenciada dos docentes, já com-
petentes e capacitados nas suas respecti-
vas áreas de atuação. Diversas atividades, 
como oficinas e seminários promoveram 
um novo olhar para os conteúdos, que 
nesta proposta são trabalhados em eixos.

Nesse sentido, a parceria da UCDB 
com a Secretaria Municipal de Saúde 
resultou na implantação da primeira 
equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (NASF) do município, denomi-
nado “NASF Gerador de Tecnologias 
de Atenção Multiprofissional”, com uma 
equipe multiprofissional, lotada pelo 
município, trabalhando em nossa Clínica 
Escola.

Pretendendo transformar situações 
problemas em desafios para a cons-
trução do conhecimento, num projeto 
articulado, acadêmicos, professores 
e profissionais atuam para promover 
mudanças significativas na realidade da 
comunidade do entorno da Universida-
de, desde o início do curso. 

Tudo o que está sendo vivenciado 

pelos cursos é muito recente. Amadure-
cemos desde a implantação desse proje-
to, mas ainda temos muito que avançar. 
Nessa nova concepção, temos permitido 
aos cursos de saúde o desenvolvimento 
de novas tecnologias para utilização dos 
saberes e práticas profissionais interdis-
ciplinares. A interação ensino-serviço, as 
práticas profissionais nos novos moldes 
também nos permitem caminhar para a 
construção de cidadãos mais sociáveis 
como sugere a metodologia de Dom 
Bosco.

Esperamos que as atividades pro-
fissionais de nossos recém-egressos 
demonstrem isso nas experiências com-
partilhadas, na humanização do cuidado, 
na tomada de decisão e na postura ativa 
do processo continuado de construção 
do conhecimento para a promoção da 
saúde da população local, regional e 
nacional.

Aproveitem a leitura dos artigos 
deste jornal que se relacionam com este 
contexto, e que o mês de maio, mês de 
Maria, seja feliz e cheio de ternura de 
nossas mães.

Um abraço,
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Serão seis meses de aulas; inscrições estão abertas

No intuito de preparar 
candidatos para o ingresso 
no Instituto Rio Branco, que 
realiza concursos para inte-
ressados em seguir a carreira 
diplomática, a Universidade 
Católica Dom Bosco lança no 
próximo mês o Curso Prepa-

ratório para Admissão no Institu-
to Rio Branco.

O curso terá uma carga horária 
de 104 horas, distribuídas num 
período de seis meses, quando 
os estudantes terão aulas sobre 
diversas temáticas, como noções 
de economia, política internacio-
nal, história do Brasil, história 
geral, geografia, inglês, português, 
noções de direito e direito inter-
nacional e privado.

Inédito em Mato Grosso do 
Sul, o curso vem para preencher 
uma lacuna nesta área e para auxi-
liar no sonho de diversos gradua-
dos que buscam a carreira diplo-
mática. “Criamos este curso para 
suprir uma carência nessa área 
de formação em nossa região. A 
carreira diplomática é um sonho 
para muita gente e a disputa para 
entrar no Instituto Rio Branco é 
muito grande. Além disso, faze-
mos fronteira com dois países, 
Paraguai e Bolívia, contamos com 
consulados e vice-consulados de 
diversos países, e principalmen-
te estamos em uma cidade com 
presença de diversas colônias”, 
comentou o Reitor da UCDB, Pe. 
José Marinoni.

Podem participar do curso 
graduados em educação superior 
em qualquer área do conhecimento, 
porém a legislação exige apenas que 
o curso universitário tenha reconhe-
cimento do Ministério da Educação. 
Além de inglês e português, há 
exigência de o candidato conhecer 
pelo menos dois outros idiomas, 
tanto que a prova de admissão con-
ta com espanhol e francês.

De acordo com a coordenadora 
do setor de Cursos de Extensão 
da UCDB, professora Me. Maria 
Aparecida Canale Balduíno, quem 
entrar na carreira diplomática pode 
ter leque amplo de cargos para 
atuar. “O aprovado no concurso de 
admissão do Instituto Rio Branco 
será preparado para ocupar diversos 
cargos até chegar ao máximo, que 
é o de embaixador. Entre eles estão 
terceiro secretário, segundo secre-
tário, primeiro secretário, conse-
lheiro, ministro de segunda classe e 
ministro de primeira classe, que é o 
embaixador”, destacou.

Não só a diversidade de cargos 
tem atraído para a carreira diplomá-
tica, como também o salário ofere-
cido. No último concurso realizado 
pelo Instituto, no início deste ano, 
o valor inicial no Brasil era de R$ 
12.962,12.

As inscrições para o Curso 
Preparatório para Admissão no 
Concurso do Instituto Rio Branco 
da UCDB estão abertas e podem 
ser feitas no site da instituição. 

Curso prepara candidatos  
a carreira diplomática

extensão
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entrevista

Tito Manuel Sarabando Bola Estanqueiro é 
diretor técnico do Sebrae Mato Grosso do Sul, 
quadriênio 2011-2014. É economista, mestre 
em Economia Política pela PUC-SP e já atuou 
como professor universitário.

Em entrevista ao Jornal UCDB, destaca o 
papel dos empreendedores no atual cenário 
econômico e social, ressaltando a participação 
dos jovens. Para ele, é preciso aproveitar o 
bom momento e colocar as ideias em prática, 
sempre com planejamento e conhecimento 
do mercado. Veja, a seguir, os melhores 
trechos da entrevista.

JAKSON PEREIRA   
SILVIA TADA

JORNAL UCDB: Qual o perfil do 
empreendedor no Brasil e em Mato 
Grosso do Sul?
TITO ESTANQUEIRO: O Brasil, por 
si só, já e um país com muito empreende-
dorismo. Na faixa de 18 a 24 anos e dos 
25 a 34 anos, são 70% a 72% que vão em-
preendendo por oportunidade. Isto é, o 
jovem vê uma oportunidade e aproveita a 
chance. Isso quebra um mito: antigamen-
te, as pessoas iam para a universidade para 
cursar Direito ou Administração e tentar 
ingressar na carreira pública. Não que isso 
não aconteça atualmente, mas nota-se uma 
proatividade dos jovens e aqui no Estado 
temos muitos exemplos. O empreende-
dor tem o perfil de tentar fazer alguma 
coisa nova, para se inserir no mercado de 
trabalho não mais como empregado, mas 
como dono do seu próprio negócio. Isso é 
muito bom. Quando olhamos as taxas de 
empreendedores iniciais, dos 18 a 24 anos, 
no Brasil, chega a 18%; já no Centro-
Oeste, são 22%. Não há explicação, mas o 
Centro-Oeste é uma locomotiva, baseada 
no agronegócio e, ano após ano, há recor-
des de safra, que gera uma riqueza para 
a cidade, também. Então, com certeza, 
há muitos empreendedores no campo e 
muitos que estão na cidade, em função 
dessa renda maior.

JORNAL UCDB: O que os jovens 
empreendedores devem fazer para 
ter a assessoria do Sebrae em suas 
atividades? Em que momento ele deve 
procurar esse serviço?
TITO ESTANQUEIRO: Hoje tem 
muita gente que quer ser dona de seu 
próprio nariz e há facilidades, como o 
acesso ao crédito e a figura do empreen-
dedor individual, que pode manter um 
empreendimento nos fundos de sua casa. 
O ideal é que as pessoas procurem o 
Sebrae quando estão pensando em iniciar 
um negócio. É preciso ter uma ideia na 
cabeça e torná-la exequível, materializando 
o plano de negócio. O grande problema é 
que os empreendedores natos vão fazendo 
e, quando nos procuram, os negócios já 
estão com algumas dificuldades. Cometem 
erros básicos, que muitas vezes levam ao 
insucesso. A boa ideia precisa ser bem 
planejada.

JORNAL UCDB: Para quem pretende 
montar o seu próprio negócio, quais as 
áreas que ainda necessitam de empre-
endedores?
TITO ESTANQUEIRO: Os empreen-
dedores têm de perceber uma oportuni-
dade. É possível alguém ter uma ideia de 
algo totalmente diferente do que temos 
no Estado? É. Só que, muitas vezes, para 

O empreendedorismo 
agrega valor à vida“

“

Tito
Estanqueiro

isso, exige-se uma carga maior do que se 
a gente mapear, dentro da vocação do 
Estado, aquilo que você pode fazer de 
diferente que possa dar um pulo. Porque 
a competitividade da economia está 
alicerçada na capacidade que você tem de 
qualificar mão de obra, e que essa mão 
de obra desenvolva inovações. O grande 
foco do Sebrae é inovação e tecnologia. A 
gente dá assessoria de gestão para empre-
endimentos, mas sabemos que a gestão 
deixa todos muito lineares. Então, todos 
vão saber gerir uma empresa e ninguém 
vai se diferenciar. Qual é o salto? É inova-
ção, é inserção de tecnologia, mesmo que 
muitas vezes seja poupadora de mão de 
obra. Mas, se a pessoa tiver outro papel 
na empresa, pode ter uma visão maior do 
todo e ter uma ideia mais criativa e au-
mentar a competitividade. Então, eu sou 
daqueles que acreditam que, se todas as 
instituições (governos, universidades) se 
estimularem, a gente pode caminhar para 
ter um polo tecnológico aqui.

JORNAL UCDB: Quais as novidades 
do Desafio Sebrae, principalmente 
com o avanço tecnológico, para atrair 
a participação dos jovens?
TITO ESTANQUEIRO: Acredito que 
é preciso abordar o empreendedorismo 
no ensino básico. Isso abre a cabeça 
das pessoas para criar algo diferente. 
É um trabalho longo, que depende das 
secretarias de educação, mas, naquilo que 
depende de nós, temos o Desafio Sebrae, 
com algumas mudanças. Antes, havia 
etapas definidas de inscrição, participação 
no game virtual até chegar ao vencedor. 
Neste ano, o nome mudou para Desafio 
Universitário Empreendedor, e serão 
atividades presenciais e virtuais, com 
jogos, palestra, cursos, papo de negócios, 
concurso de vídeo, quizz... quero dizer, 
tentamos com isso não ficar focado só 
nas áreas de Administração, Engenharias, 
Economia, Contabilidade, mas tentar 
abrir o game para uma quantidade maior 
de estudantes, para que, quanto mais par-
ticipantes do jogo, mais terão a oportu-
nidade de ver os conceitos fundamentais 
do empreendedorismo. Esperamos que 
com essa nova roupagem do Desafio, 
consigamos chegar às universidades com 
uma abordagem mais estruturada e, seja 
ele médico, engenheiro, farmacêutico, 
fisioterapeuta, artista, que veja essa possi-
bilidade de empreendedorismo como algo 
que agrega valor à sua vida. E não precisa 
ser empreendedor apenas para ganhar 
dinheiro; pode ser empreendedor social, 
criar algo em seu bairro, que beneficie a 
comunidade, motivando os mais jovens. 
Há muitas oportunidades.
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Apontada como uma das me-
lhores festas de Mato Grosso 
do Sul, a Festa Junina da Uni-
versidade Católica Dom Bosco 
está confirmada para o dia 8 
de junho e terá no palco, que já 
contou com artistas como Jorge 

e Mateus, Gustavo Lima, Munhoz 
e Mariano, Humberto e Ronal-
do, Jads e Jadson e Breno Reis e 
Marco Viola, o show da dupla do 
momento, Conrado e Aleksandro. 

“Estou muito feliz por ter a 
oportunidade de cantar na Festa 
Junina da UCDB. Desde quando 
iniciamos nossa carreira ouvimos 
falar desta festa, inclusive, em 
algumas oportunidades, quase 
deu certo nossa participação, mas 
agora foi confirmada e vamos 
fazer um grande show para essa 
moçada”, comentou Aleksandro. 
“O público pode ir tranquilamente 
à nossa festa, que vai ter animação 
do começo ao fim. Tenho certeza 
que ninguém vai ficar parado”, 
complementou Conrado.

Outro atrativo da dupla no 

evento é o lançamento do DVD 
“Ao Vivo em Maringá”. “Realiza-
mos um sonho, que foi gravar esse 
DVD, e o trabalho ficou muito 
bom. Vamos fazer o lançamento 
dele aqui na UCDB, e todos vão 
gostar das novidades que estamos 
preparando”, argumentou Alek-
sandro.

Outras duas atrações estão 
confirmadas para o evento. Thiago 
e Donizeti, conhecidos do público 
universitário por animar diversas 
festas na cidade, além de Loubet, 
que tem percorrido diversos esta-
dos como Paraná, Mato Grosso, 
São Paulo, além de Mato Grosso 
do Sul divulgando a música "Ta 
rodada", cantada em parceria com 
Conrado e Aleksandro, e uma 
das canções mais tocadas entre as 
sertanejas do País.

A festa será realizada no esta-
cionamento do bloco A, e, além 
dos shows, uma das novidades será 
o Concurso de Quadrilhas, que 
envolverá todos os cursos da Insti-
tuição e terá premiação para ajudar 
as comissões de formatura.

UCDB realiza arraial 
universitário no dia 
8 de junho

Três atrações musicais sobem 
ao palco; barracas típicas 
e concurso de quadrilhas 
completam a festa

festajunina

Conrado e 
Aleksandro 
lançarão o 
primeiro 
DVD na 
Festa Ju-

nina da 
UCDB

Tradicional em Campo Grande, a festa da 
Católica reúne grande público, todos os anos

Waldiney Garais/Divulgação

Arquivo

Ingressos: 

R$ 25,00 (inteira) - R$ 12,50 (meia): primeiro lote
R$ 30,00 (inteira) - R$ 15,00 (meia): segundo lote
Acadêmico da UCDB paga R$ 10,00 até o dia 31/05 na AFA

SERVIÇO
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Para formar profissionais com-
petentes na área da Saúde, com 
um aprendizado multiprofis-
sional, a Universidade Católica 
Dom Bosco (UCDB) foca a 
integralização dos cursos. 

Os cursos de Biologia, 
Enfermagem, Farmácia, Fisiotera-
pia, Nutrição, Psicologia e Edu-
cação Física se preocupam com 
a saúde básica, física e mental do 
ser humano. E, para melhorar a 
qualidade da graduação dos futu-
ros profissionais, desde cedo, os 
acadêmicos são integrados nos am-
bientes de atuação, para servir e se 
comprometer com a comunidade e 
também desenvolver as habilidades 
na prática.

A Católica oferece infraestru-
tura completa para a graduação, 
com laboratórios, clínicas, fazenda-
escola, academia, unidade básica de 
saúde da família(UBS). Os alunos 
utilizam esses espaços para produ-
ção de pesquisa e prática pedagó-
gica, em estágio supervisionado. 
Além disso, participam de projetos 
de extensão e contam com a pos-
sibilidade de ingressar nos progra-
mas de Mestrado e Doutorado.

Desde 2009, a metodologia de 
integralidade e multidisciplinari-
dade tem sido aplicada na gradu-

ação, desenvolvendo o trabalho 
em equipe a partir do primeiro 
semestre, em conjunto dos cursos 
de Enfermagem, Farmácia, Fisiote-
rapia, Fonoaudiologia e Nutrição. 
Até o final dos cursos, os acadê-
micos dessas áreas trabalham em 
grupo, o que promove a interação 
e o trabalho em equipe.

Biologia
O curso de Biologia da UCDB 

é o único do Estado com foco na 
saúde e no meio ambiente.

Segundo o coordenador do 
curso, Me. Kwok Chiu Cheung, 
a formação continuada faz parte 
do processo de aprendizagem. 
“Todos os anos temos acadêmicos 
que entram no mestrado ou têm a 
oportunidade de estudar fora do 
Brasil. Isso se deve à nossa busca, 
como corpo docente, em criar 
oportunidades de desenvolver o 
futuro profissional, e à estrutura 
oferecida pela Instituição”.    

Na UCDB, o curso de Ciên-
cias Biológicas tem a formação de 
bacharéis e licenciados, por isso os 
acadêmicos participam dos pro-
gramas de Pesquisa de Iniciação 
Científica (PIBIC) e Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID).

Educação Física
Há 16 anos que o curso é ofere-

cido pela Católica, sendo uma das 
primeiras universidades a oferecer 
duas opções de graduação: licen-
ciatura, de três anos, e bacharelado, 
de quatro anos.

Reconhecido pela excelência na 
formação de profissionais, o curso 
se mantém com um corpo docente 
que não é frequentemente alterado, 
o que lhe assegura um padrão bem 
estruturado. Tem como objetivo 
oferecer aos acadêmicos conheci-
mentos científicos, oportunizando 
o desenvolvimento do teórico-
técnico para a prática de exercícios 
e atividades físicas, recreativas e 
esportivas, nas perspectivas da 
prevenção, promoção, proteção e 
reabilitação da saúde.

Acadêmicos do bacharelado 
realizam estágios em unidades 
básicas de saúde, academias e 
empresas, oferecendo ginástica 
laboral e recreação para o público. 
Já os licenciados têm o domínio 
educacional, promovendo ativi-
dades pedagógicas com alunos de 
escolas públicas ou privadas. Além 
dos estágios, a participação dos 
acadêmicos em programas de saú-
de e projetos de extensão são um 
diferencial na formação, conhecen-

do outras realidades e práticas.
“O trabalho do profissional 

de Educação Física já vem sendo 
divulgado pela mídia há mui-
to tempo, de modo subliminar, 
ressaltando sempre a importância 
de aliar a questão da alimentação 
com o exercício físico, além de 
afirmar que as atividades ajudam as 
crianças, adolescentes, idosos, na 
questão do bem-estar, prevenção 
de doenças e também no trabalho 
mental, dando maior disposição 
para o dia a dia”, relata a coordena-
dora, Me. Luciane Rabel.

 
Enfermagem

Desde 2003, o curso de En-
fermagem se preocupa em formar 
profissionais interessados na saúde 
de forma sensível e humanitária.

As oportunidades de trabalho 
são vastas, mas é necessário ter 
um diferencial, e a Católica, desde 
o início do curso, trabalha habili-
dades, competências, atuação em 
equipe, treinamento em estágios, 
oferecendo uma base de conheci-
mento teórico e prático.

“A Enfermagem está relacio-
nada ao cuidado, o cuidar do ser 
humano, então, dentro da Univer-
sidade, o acadêmico já está sendo 
preparado, sensibilizado para as 

Para uma formação técnico-
científica, docentes e acadêmicos 
contam com infraestrutura 
completa de Clínicas e 
laboratórios 

Cursos de Saúde da UCDB focam
na formação interdisciplinar e
no compromisso social 

LARISSA RACHEL
MICHELLE AKAMINE

JORNAL UCDB
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questões de humanização, traba-
lhando também de forma integra-
da”, afirmou a coordenadora Dra. 
Karine Ferreira da Costa

 
Farmácia

A formação do futuro farma-
cêutico na UCDB é voltada para a 
atenção à saúde, na qual são opor-
tunizadas construções de habilida-
des técnicas para o desempenho de 
suas atividades. O trabalho, assim 
como nos outros cursos da Saúde, 
estimula os acadêmicos a atuarem 
em equipe por meio de disciplinas 
e atividades práticas integraliza-
das. “Oferecemos uma formação 
generalista, ou seja, propomos uma 
visão do todo para o acadêmico”, 
disse o professor e coordenador 
Dr. Alexandre Machado.

Na complementação da for-
mação, os professores mantêm 
proximidade com o Mestrado e 
Doutorado em Biotecnologia, pro-
piciando aos acadêmicos abertura 
para a iniciação de pesquisa cien-
tífica e, após a graduação, inserção 
no mestrado e doutorado.

 
Fisioterapia

Inserido em 1994 na Católica, o 
curso de Fisioterapia foi o primei-
ro do Estado e tem como foco a 

multiprofissionalidade, otimizando 
as competências e habilidades 
preconizadas pelas diretrizes cur-
riculares.

“Os futuros fisioterapeutas 
aprendem o valor da especifici-
dade de sua profissão e o valor 
do trabalho em equipe. Para que 
se tenha um resultado gratifican-
te, nossa atenção é voltada para 
educação profissional multipro-
fissional, ou seja, eles aprendem a 
trabalhar em conjunto com outros 
profissionais da área, como tera-
peuta ocupacional, médico, enfer-
meiro, farmacêutico, nutricionista, 
fonoaudiólogo e outros”, disse o 
professor e coordenador do curso, 
Carlos Alberto Eloy Tavares.

 
Nutrição

Com o foco em oferecer 
qualidade na graduação, o curso 
de Nutrição da Católica, além de 
embasar-se na legislação em vigor, 
procura ouvir os dirigentes de 
outras universidades vinculadas 
ao Conselho Regional de Nutri-
cionistas, para alicerçá-lo também 
na realidade do Estado de Mato 
Grosso do Sul.

O curso da Católica tem uma 
visão de formação e atuação 
dentro de todas as áreas da Nutri-

ção, por isso as oportunidades de 
atuação são abrangentes, podendo 
ser inserido em escolas, empresas, 
unidades básicas de saúde, hospi-
tais, entre outros, atendendo todo 
o tipo de público.

O envolvimento do docente na 
vida do acadêmico é um grande 
diferencial, pois auxilia tanto na 
teoria quanto na prática. “O curso 
de Nutrição da UCDB é o pioneiro 
no estado de Mato Grosso do Sul, 
já temos 15 anos formando profis-
sionais e, pela qualidade de ensino, 
a comunidade externa solicita os 
serviços oferecidos em estágios, 
realizados por acadêmicos, sempre 
com a orientação e supervisão de 
docentes qualificados, proporcio-
nando assim, experiências com 
palestras, orientações e atendi-
mento”, ressalta a coordenadora 
Adriana da Silva Flores.

 
Psicologia

Com 36 anos de existência, o 
curso de Psicologia faz uma ponte 

entre ciência e profissão, respei-
tando a pluralidade de teorias que 
marcam o curso, com ênfase na 
Avaliação Psicológica na Atuali-
dade e na Psicologia e Saúde na 
Contemporaneidade. Os futuros 
psicólogos têm variados campos 
de atuação, como em escolas, 
hospitais, empresas, sindicatos, 
organizações comunitárias e ou-
tros, preocupando-se com a saúde 
mental e emocional da população.

Além da tradição e da excelência 
na graduação, outro diferencial é que 
na UCDB há o Mestrado e o Dou-
torado em Psicologia, garantindo a 
formação continuada dos futuros 
psicólogos que querem a pesquisa 
como caminho para sua profissão.

A professora e coordenadora do 
curso, Me. Eveli Vasconcelos, res-
salta que o curso tem um leque de 
opções para atuação. “Seguindo as 
nossas ênfases, o acadêmico pode 
desenvolver e atender com seguran-
ça a demanda de trabalho de nosso 
Estado”, disse a coordenadora.

Complexo de laboratórios Biossaúde 
é utilizado nas aulas práticas dos cursos 
de Saúde da Católica

graduação

Ar
qu

ivo
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eventos

A Universidade Católica Dom 
Bosco foi destaque em dois 
grandes eventos realizados 
no mês de abril em Campo 
Grande. Mais uma vez presente 
na maior feira agropecuária do 
Centro-Oeste, a tradicional Ex-
pogrande, o estande da Católica 
recebeu milhares de pessoas em 
busca de informações de alguns 
dos seus principais projetos.
Marcando presença entre os 

eventos significativos do município, 
a feira de Decoração e Construção 
de Mato Grosso do Sul ─ Decon 
MS, em sua segunda realização, 
também contou com a expressi-
va presença de profissionais da 
Católica, apresentando as novidades 
dentro da academia, principalmente 
nos cursos ligados à área, como 
Design, Arquitetura e Engenharia 
Civil. 

EXPOGRANDE
Durante dez dias de Expogran-

de, acadêmicos, pesquisadores e 
colaboradores da UCDB estiveram 
no evento apresentando alguns dos 

projetos da Instituição. No local, 
passaram mais de  13 mil visitantes.  
“É um dos eventos mais tradicio-
nais da Capital, e a UCDB não 
poderia perder a chance de mostrar 
à população campo-grandense seus 
serviços e projetos”, comentou o 
Reitor da Instituição, Pe. Marinoni. 
“Os acadêmicos precisam sair do 
campus para apresentar seus proje-
tos, suas ideias, e aqui no nosso es-
tande estão tendo essa oportunida-
de de mostrar o que produzem no 
campus e que pode ser importante 
para o desenvolvimento do municí-
pio”, complementou o Reitor. 

Por dia, mais de15 integrantes 
da equipe UCDB permaneciam no 
local e se encarregavam de apre-
sentar e esclarecer dúvidas sobre 
as atividades realizadas na Católica, 
oportunidade em que diversos 
serviços foram levados ao conheci-
mento do público, como o acervo 
de cobras, entre outros animais do 
Biotério, que diariamente recebia 
olhares atentos e curiosos dos que 
passavam pelas ruas da 75ª Expo-
grande, assim como a exposição 

do carro que a Instituição utiliza 
no Projeto Fórmula Universitária, 
construído pelos acadêmicos dos 
cursos de engenharia Mecânica e 
Automação e Controle, que tem 
como objetivo trabalhar na produ-
ção mecânica e acerto antes e de-
pois das corridas. Crianças podiam, 
inclusive, entrar no cockpit e posar 
para fotos dentro do veículo. 

Neste ano, a instituição inovou 
ao contar com a UCDB Virtual, 
que montou um estúdio de grava-
ção no local, onde foram gravadas 
entrevistas do Programa Seminário 
de Negócios, por meio das quais os 
empresários relatavam suas expe-
riências aos acadêmicos na área de 
gestão. Complementando sua par-
ticipação nesse tradicional evento, 
além do estande, a UCDB realizou 
palestras dentro da programação da 
Expogrande.

DECON
Os cursos de Arquitetura e 

Urbanismo, Design e Engenha-
ria Civil da Católica estiveram 
presentes na segunda edição da 

Feira de Decoração e Construção 
de Mato Grosso do Sul ─ Decon 
MS, evento realizado no Pavilhão 
de Exposições Albano Franco.

“Cada pessoa que passava 
pela Decon ficava curiosa com 
os trabalhos expostos no estan-
de, e saiam de lá satisfeitos com 
as explicações dos acadêmicos”, 
afirmou a professora do curso de 
Design Me. Maria Helena Benites. 

 Docentes e acadêmicos 
estiveram expondo os cursos no 
estande da UCDB, apresentan-
do alguns trabalhos, atividades 
e projetos realizados por eles 
durante as aulas, como por 
exemplo, na área de Engenharia, 
foram apresentados os projetos 
“Engenharia no ensino médio” 
e “Projeto tijolos ecológicos”. 
Além disso, maquetes de edifí-
cios clássicos, desenhos livres e 
desenhos técnicos, que exploram 
a forma livre e o uso de instru-
mentos, desenvolvidos em disci-
plinas da graduação, entre outros, 
também estiveram expostos no 
evento. 

Católica marca presença em grandes 
eventos realizados em Campo Grande

MARIA CAROLINA PALIERAQUI

Expogrande 
e Decon 

receberam 
estandes da 
Instituição

Jakson Pereira

Ja
ks

on
 Pe
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parceriaUCDB Virtual e Portal 
Educação comemoram 
sucesso do EuNaPós

Já são mais de cinco mil alunos que 
cursaram pós-graduação a 
distância

SILVIA TADA

Parceria de sucesso entre a 
Universidade Católica Dom 
Bosco e o Portal Educação, 
de que resultou a criação do 
portal EuNaPós, já bene-
ficiou mais de cinco mil 
pessoas, que ingressaram 
em cursos de pós-graduação 
Lato Sensu com a qualidade 
reconhecida das duas insti-

tuições. A ideia é, agora, ampliar 
ainda mais a quantidade de cursos 
oferecidos por meio da educação 
a distância, que proporciona flexi-
bilidade de tempo e utiliza novas 
metodologias de ensino.

A criação do EuNaPós 
aconteceu em 2009. A tradição e 
qualidade da UCDB aliadas ao co-
nhecimento e inovação do Portal 
Educação viabilizaram a criação 
dos cursos de especialização em 
variadas áreas. “Utilizamos nossa 

expertise acadêmica reconhecida 
pelo Ministério da Educação, com 
a tecnologia educacional do Portal 
Educação, que é líder de mercado 
no oferecimento de cursos livres 
a distância”, explicou o diretor da 
UCDB Virtual, Jeferson Pistori, 
ressaltando a prioridade em ofere-
cer bons cursos. “Buscamos que 
os mesmos professores que atuam 
nos cursos presenciais estejam, 
também, nos cursos virtuais, man-
tendo a qualidade da educação. O 
que muda é a metodologia”.

“A avaliação da parceria é 
bastante positiva. Nosso pla-
nejamento estratégico tem sido 
contemplado, e vemos o resulta-
do nas matrículas efetivadas em 
todos os cursos. Os professores 
e tutores envolvidos nos cursos 
também são fundamentais para 
esse sucesso, com comprometi-
mento na elaboração de materiais, 
produção de videoconferências 

e atendimento aos alunos”, disse 
o gerente de produtos do Portal 
Educação, Josué dos Anjos. “A 
gestão administrativa e pedagógi-
ca também é um fator relevante, 
pois a visão de mercado associada 
à qualidade no ensino conseguem 
caminhar juntas na parceria do 
EuNaPós”, completou.

Metodologia
O EuNaPós oferece 22 cursos 

e já teve 226 turmas lançadas. As 
atividades acontecem via Am-
biente Virtual de Aprendizagem 
pela internet. Os cursos adotam 
o modelo de tutoria ativa, em que 
o sistema de tutoria tem compe-
tência conceitual, pedagógica e 
metodológica para acompanhar o 
aluno ao longo de todo o cur-
so, motivando-o a participar e a 
interagir com o grupo por meio 
das ferramentas de comunicação 
disponíveis no ambiente virtual.

Os alunos são acompanhados 
por tutoria de 2 níveis, para par-
ticipar de um processo interativo: 
profissionais da área da pós-
graduação (1º nível) e o corpo 
de docentes do curso (2º nível), 

acompanham essas atividades e 
realizam encontros ao vivo com 
os alunos via web conferência, a 
cada 15 dias em média. Ao final 
das disciplinas, o acadêmico reali-
za uma prova presencial e defen-
de seu trabalho de conclusão de 
curso.

Uma das principais vantagens 
da metodologia é a flexibilidade 
de horário, pois é possível esco-
lher a hora de estudo, em casa 
ou no intervalo do trabalho, por 
exemplo. E quem não tem em 
sua cidade uma universidade para 
fazer a especialização, também 
pode optar pela metodologia de 
educação a distância. Os cursos 
são realizados via internet com 
apenas um encontro presencial, 
e os encontros são realizadas em 
todas as capitais brasileiras.

O diferencial do EuNaPós 
está, também, na diversidade e 
apresentação do conteúdo, por 
meio de animações, objetos de 
aprendizagem, videoaulas, jogos e 
exercícios interativos, elaborados 
pelos professores com o intuito 
de oferecer as disciplinas de for-
ma dinâmica e motivadora.

Acadêmicos do 
EuNaPós contam 
com excelente 
estrutura para 
acompanhamento 
de aulas

Silvia Tada
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PASTORAL
UNIVERSITÁRIA

Muitas vezes escutamos ou vemos nas publicidades 
e ainda em alguns livros que vendem a supos-

ta formula da felicidade frases como: “Seja 
otimista!”, “Esteja bem consigo mesmo!” ou 
ainda “Cultive a paz e harmonia interior!”, 

porém poderíamos realmente pensar sobre o que faz o 
ser humano descobrir essa realidade.

E para isso, acredito que seja necessário partir do sig-
nificado da palavra Otimismo, que vem do latim, Optimus, 
excelente. Ser otimista não significa na sua origem olhar as 

coisas boa da vida, mas sim, olhar a vida potenciando-a 
para o melhor que eu conseguir, eis o porque, nos 

sistemas operacionais nós usarmos a expressão 
“otimização sistêmica”, isto significa, fazer com 

que o sistema funcione nas suas melhores 
condições.

Outra característica da palavra Optimus é 
que ela fora empregada para designar 

os membros da alta nobreza da antiga 
Roma republicana, isto implicava, 

que ser ótimo, e por sua vez, ser 
Otimista, resultava em ser a elite, 
a melhor porção de uma socieda-
de, porque seria, ao menos em 
tese, a parcela mais cultivada, 
mas evoluída da mesma.  

Traduzindo isso para a nossa vida e para a 
maneira salesiana de ver o mundo, nós aprendemos que 
o “esteja bem consigo mesmo!” e a “ paz e a harmonia 
interiores” prometidas e divulgadas pelo nossos meios 
de formação das massas só poderão realmente existir a 
partir do momento  que eu faço da minha vida, com suas 
qualidades e ponto a melhorar, um espaço de construção, 
um canteiro de obras, no qual, todas as minhas realida-
des são otimizadas, não para evitar o sofrimento ou para 
passar por cima dos demais, mas sim, para criar uma es-
trutura que me ajude a enfrentar a vida com serenidade, 
tornando-me assim, o primeiro dos melhores não pela 
força de um poder, mas pelo resultado de um grande 
trabalho sobre si mesmo, afinal, o sinônimo latino do 
“homem otimizado” é o “homem virtuoso”
Eis o sentido real de ser otimista, isto é, buscar a exce-
lência de vida por meio de um caminho de crescimento 
interior que produzirá, como reflexo exterior, um mundo 
melhor, portanto, sejamos otimistas, e acima de tudo, o 
primeiro dos otimistas. Optimus Prime. 

Me. Gillianno Mazzetto 

Optimus
Prime

pastoral

!
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De 12 a 16 de maio acontece, em Ribeirão Preto (SP), o IV Sim-
pósio brasileiro de pós-colheita de frutas, hortaliças e flores e VII 
Encontro nacional sobre processamento mínimo de frutas e hortali-
ças. O tema deste ano é “Internacionalizar para não perecer”. Devem 
participar do evento representantes de instituições internacionais de 
ensino e pesquisa, visando dar maior visibilidade ao conhecimento 
e tecnologias desenvolvidas no Brasil e consolidar a pós-colheita 
brasileira no contexto mundial. Mais informações: http://www.spce-
pm2013.com.br/inicio/

IV SIMPÓSIO BRASILEIRO DE PÓS-COLHEITA DE FRUTAS, 
HORTALIÇAS E FLORES e VII ENCONTRO NACIONAL SOBRE 
PROCESSAMENTO MÍNIMO DE FRUTAS E HORTALIÇAS

SEMINÁRIO ESTADUAL PARA CONSTRUÇÃO DO PLANO 
OPERATIVO DE COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO - MS

O Seminário Estadual para Construção do Plano Operativo de 
Combate à Violência contra o Idoso – MS tem como foco fomentar 
ações intersetoriais de combate à violência contra a pessoa idosa 
no Estado, reunindo gestores estaduais e municipais, conselhei-
ros estaduais e municipais, segurança e justiça pública, Assembleia 
Legislativa, OAB, Ministério Público, Vara do Idoso, comunidade 
acadêmica em geral. O evento acontece nos dias 10 e 11 de junho, 
no anfiteatro do bloco B da Universidade Católica Dom Bosco. A 
coordenação é da professora  Leiner Vieira de Mello, da Universida-
de da Melhor Idade (UMI-UCDB). 

Mais informações: leiner@hotmail.com ou (67) 3312-3431.

VI ENCONTRO DE ESTUDOS EM ESTRATÉGIA - 3Es

XXXIX SEMANA DO SERVIÇO SOCIAL

O VI Encontro de Estudos em Estratégia/3Es será realizado de 19 a 21 
de maio de 2013, em Bento Gonçalves (RS), promovido pela Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração - ANPAD e sob 
a responsabilidade da Divisão Acadêmica de Estratégia em Organizações – 
ESO. O objetivo geral do evento é auxiliar no desenvolvimento da área de 
estudos em estratégia no Brasil, observando, preferencialmente, os temas de 
interesse destacados. Os melhores trabalhos avaliados receberão a indicação 
para avaliação visando à publicação em uma das revistas da ANPAD (RAC, 
BAR ou TAC).

Mais informações:  www.anpad.org.br/evento.php?cod_evento_edicao=67

De 20 a 24 de maio, a Universidade Católica Dom Bosco realiza a XX-
XIX Semana do Serviço Social. O evento acontece no anfiteatro da Biblioteca 
Pe. Félix Zavattaro. O objetivo é refletir sobre os novos desafios colocados à 
formação e ao exercício profissional do assistente social, com a participação de 
professores, acadêmicos e profissionais do Serviço Social e áreas afins. A aber-
tura do evento será às 19h, com a conferência da professora Dra. Raquel Santos 
Sant’Ana (Unesp) sobre “Os Desafios da Formação Profissional na Contempo-
raneidade”. Mais informações pelo telefone (67) 3312-3426 ou ss@ucdb.br.

A 74ª Semana Brasileira de Enfermagem é promovida pela Associa-
ção Brasileira de Enfermagem - ABEn Nacional, suas seções, regionais 
e núcleos, de 12 a 20 de maio, com eventos por todo o País. O tema 
central de 2013 é “Consciência profissional e a enfermagem no cuidado 
com a vida”, em torno do qual se desenvolverá uma diversificada pro-
gramação implementada por meio de conferências, simpósios, oficinas, 
exposições, rodas de conversas, atividades comunitárias, entre outras 
atividades, direcionadas a trabalhadores e estudantes de Enfermagem e 
de outros segmentos da saúde. 

Mais informações: http://www.abeneventos.com.br/74sben/index.
html

74º SEMANA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM

eventos

DE
DICAS

LIV
RO

S
Título: Interações v. 14, n. 1  (jan./jun. 2013)
Autores: VVAA 

Interações, revista do Programa de Pós-graduação em Desen-
volvimento Local do Mestrado Acadêmico da Universidade Católica 
Dom Bosco – Campo Grande, MS, com 25 números publicados, 
vem renovando, assim, seu compromisso de debater, divulgar 
informações sistematizadas e de experiências construtivas em torno 
da ideia de Desenvolvimento Local, oferecendo formas eficazes para 
a geração de desenvolvimento endógeno, segundo meios, regras e 
estratégias próprias, e respeitando a diversidade cultural e a gestão 
autônoma de recursos e técnicas características dos territórios.

Os temas abordados neste número refletem os posicionamen-
tos dos autores por meio de elementos teórico-metodológicos e na 
análise de processos que possam agregar novos temas, conceitos, 
abordagens, experiências que contribuam para reflexão e avanços 
sobre desenvolvimento local.

Maria Augusta de Castilho
Editora

Título: Multitemas n. 43  (jan./jun. 
2013)
Autores: VVAA 

Neste primeiro semestre de 2013, a Revista Multite-
mas está completando dezessete anos de circulação 
ininterrupta, sob os auspícios da Editora UCDB. 
Nesse período, fez circular importantes resultados 
de pesquisa, em cumprimento de seus objetivos. Ao 
oportunizar a divulgação dos esforços pessoais de 
pesquisadores das mais variadas regiões brasileiras, 
a Revista Multitemas tem galgado crescente con-
ceituação na classificação da CAPES.

Prof. Dr Heitor Romero Marques
Editor
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Francisco Convertini 
nasceu no povoado 
de Marinelli, perto de 

Cisternino, na província de 
Brindisi, na Itália, no dia 29 de 
agosto de 1899. Sua família era 
muito pobre, e foi obrigado a 

FRANCISCO CONVERTINI

1898 - 1976

ESTÊVÃO FERRANDO

1895 - 1978

Estêvão Ferrando 
nasceu em Rossi-
glione, na província 

de Gênova, Itália, no dia 28 
de setembro de 1895. Seus 
pais foram Agostinho Fer-
rando e Josefina Salvi. 

Desde pequeno, come-
çou a frequentar as escolas 

trabalhar desde pequeno. Ao 
completar 18 anos, chamado 
pelo exército para combater 
durante a Primeira Guerra 
Mundial, foi preso pelos aus-
tríacos e internado num cam-
po de concentração. No fim 
da guerra, conquistou a liber-
dade.

Foi acometido por menin-
gite e, após curado, decidiu 
entrar para a Polícia Finan-
ceira. Acompanhou a Turim 
o comandante, de quem era 
ajudante de ordens, e, muito 
devoto de Nossa Senhora, foi 
se confessar na Basílica de Ma-
ria Auxiliadora. Quis a Provi-
dência que fosse atendido pelo 
professor Pe. Ângelo Amadei, 
o segundo grande biógrafo de 
Dom Bosco.

Pe. Ângelo foi seu guia es-
piritual. Depois de convidá-lo 
a participar da entrega do cru-
cifixo a 11 missionários  que 
partiam para a Índia, disse-
lhe: “Por que você também 

não se faz missionário?”.
Francisco começou com 

grande esforço os estudos no 
Instituto Salesiano Missioná-
rio de Ivrea e, depois ter rece-
bido o crucifixo do Pe. Felipe 
Rinaldi, no dia 7 de dezembro 
de 1927, embarcou para Ín-
dia. Foi formado por salesia-
nos santos. Fez o noviciado 
em Shillong com o Pe. Estê-
vão Ferrando e foi discípulo 
do Pe.Constantino Vendrame. 
Francisco conheceu a vida de 
Dom Bosco por meio do Pe. 
Amadei e, na Índia, aprendeu 
a encarnar o espírito apostóli-
co missionário.

Junto com o Pe. Vendra-
me, ia aonde o povo se en-
contrava: os dois missionários 
percorriam quilômetros para 
visitar os povoados, entravam 
nas casas para contar sobre a 
vida de Jesus a grandes e pe-
quenos.

Com dificuldade, conse-
guiu fazer os estudos filosó-

ficos e teológicos. Foi orde-
nado sacerdote em junho de 
1935.

O novo bispo, D. Estêvão 
Ferrando, mandou-o para a 
missão salesiana de Krishna-
gar. Mesmo sem nunca ter 
chegado a falar bem a língua, 
ninguém em Krishnagar teve 
tantos inimigos, tantos filhos 
espirituais entre ignorantes e 
sábios, entre ricos e pobres. 
Era um dos poucos missioná-
rios que podiam entrar numa 
casa hindu e ir além da pri-
meira sala de ingresso. Estava 
continuamente pela estrada, 
de povoado em povoado.

Pe. Francisco era bom, 
sua amabilidade salesiana 
abria o coração das pessoas, 
sabia ser pai, irmão e amigo. 
Doava-se indistintamente a 
todos: muçulmanos, hindus, 
cristãos...Por todos foi amado 
e venerado como mestre de 
vida interior, que possuía em 
abundância a “sabedoria do 

coração”.
Gozou de fama de santi-

dade já em vida, não só pela 
sua heroica devoção às almas, 
mas também por causa de 
misteriosos acontecimentos 
que se contavam a respeito 
dele. Foi um apóstolo de Ma-
ria Auxiliadora.

Morreu no dia 11 de feve-
reiro de 1976, murmurando: 
“Minha mãe, eu nunca te cau-
sei desgosto em minha vida. 
Agora, vem ajudar-me !”.

Seu corpo foi exposto na 
catedral; não terminava nun-
ca a fila das pessoas de toda 
raça e toda religião que que-
riam vê-lo pela última vez.

Atualmente descansa no 
jardim adjacente à catedral de 
Krishnagar.

Início do Processo Dio-
cesano em 12 de dezembro 
de 1997. Conclusão em 20 
de junho de 2005

dos salesianos, primeiro em 
Fossano e depois em Turim. 
Ficou fascinado pela vida de 
Dom Bosco. Pediu para ser 
salesiano e, em 1912, emitiu 
a profissão religiosa em Fo-
glizzo Canavase (Turim). 

Durante a Primeira 
Guerra Mundial, prestou 
serviço militar no setor da 
saúde, recebendo a Meda-
lha de Prata ao Mérito. Em 
1913, terminados os estudos 
teológicos, recebeu a orde-
nação sacerdotal.

Pediu para ser missio-
nário e foi enviado para Ín-
dia, no Assam, região que 
se confina com o Tibete, a 
China e a Birmânia. Por dez 
anos, foi mestre de noviços 
e diretor do estudantado fi-
losófico e teológico. 

Como bom filho de 
Dom Bosco, a fim de apren-
der a língua, ia com seus 
salesianos jovens aos povoa-

dos das colinas e organizava 
os oratórios festivos para os 
meninos.

Com total surpresa para 
ele, em 1934, Pio XI o no-
meou bispo da diocese de 
Krishnagar. No dia 10 de 
novembro sucessivo, rece-
beu a consagração episcopal 
em Shillong. Ao tomar pos-
se da nova diocese, beijou o 
chão e confiou seu futuro ao 
Jesus Crucificado.

O novo bispo pediu aos 
sacerdotes para irem aos 
povoados anunciar o Evan-
gelho ao povo. Ele mesmo 
se deslocava continuamente. 
Seu apostolado se caracte-
rizava pelo estilo salesiano: 
alegria, simplicidade e con-
tato direto com as pessoas. 
Aproximava-se dos meni-
nos, dos pobres e necessi-
tados; amorosamente ia ao 
encontro de todos.

Reconstruiu a grande ca-

tedral e o complexo da resis-
tência missionária. Difundiu 
a devoção a Maria Auxilia-
dora e a Dom Bosco. Queria 
que os indianos fossem os 
primeiros evangelizadores 
de sua terra.

Com um grupo de cate-
quistas indianas, fundou as 
Irmãs Missionárias de Ma-
ria Auxílio dos Cristãos, às 
quais ensinou o amor a Je-
sus, a Maria Auxiliadora, a 
Dom Bosco, às missões e às 
pessoas pobres.

No dia 26 de junho de 
1969, depois de ter toma-
do parte nos trabalhos do 
Concílio, pediu demissão da 
própria diocese. Em 1972, 
voltou ao Assam para con-
sagrar a igreja catedral ar-
quiepiscopal de Shillong, 
finalmente terminada.

Na Itália, o velho bispo 
missionário se retirou para 
a casa salesiana de Quar-

to (Gênova). Em 1970 es-
creveu: “Aqui na Itália me 
perguntam com frequência: 
como é que o senhor deixou 
o Assam depois de quarenta 
e sete anos de vida missio-
nária? Respondo: porque 
finalmente despontou o dia 
que há quarenta e sete anos 
eu desejava, o dia em que a 
Igreja na Índia pudesse fa-
zer tudo por si mesma!”.

Morreu em 20 de junho 
de 1978. Nove anos depois, 
as Irmãs de Maria Auxílio 
dos Cristãos quiseram ter 
perto de si os restos mor-
tais de D. Ferrando. A urna 
foi depositada na capela do 
convento de Santa Margari-
da em Shillong, na terra que 
tinha sido sua grande pátria. 

Início do Processo Dio-
cesano em 8 de outubro de 
2003. Conclusão em 13 de 
agosto de 2006.

santidade salesiana


